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Ementa:  

A necessidade de uma sociedade inclusiva  tem tido reflexos em debates 

contemporâneos sobre a diversidade social, práticas de proteção ambiental e esforços 

para redução de desigualdade, movidos por iniciativas de coletivos e organizações 

privadas, além de tomar grande parte dos temas que ilustram as relações cotidianas de 

cidadãos comuns, vistas em seu engajamento, motivado pela identificação com causas 

e propósitos e utilizando-se da estrutura de comunicação participativa disponível no 

mundo digital. Nessa ecologia de discursos, narrativas são multiplicadas e espessadas 

em sua própria rede de reincidências, na qual a noção de plural pode ser questionada. 

As bases da teoria semiótica e da sociossemiótica são exploradas para compreender as 

articulações estratégias e os modos de construção de significados das manifestações 

comunicacionais empreendidas sobre esses temas e no contexto apresentado, apoiado 

na axiologia do individual e da experiência. A disciplina promove análise de expressões 

de diversos atores sociais (indivíduos apoiadores, pesquisadores e especialistas, 

corporações, coletivos e movimentos organizados) sobre diversidade, economia 
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circular, economia criativa, empreendedorismo, ESG – environment, social and 

governance, desenvolvimento sustentável, voluntariado, voluntariado empresarial, 

operações do terceiro setor, sistema B, conscious, ethical and green consumerism, entre 

outros. Desenvolve a perspectiva crítica de tais movimentos no debate entre inclusão e 

exclusão e suas graduações, com a participação do aluno em seminários e na escrita de 

um artigo para bases de avaliação.  
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